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RESUMO

Fazer com que exista uma sociedade com um pouco mais de qualidade de vida é papel importante dos educadores, que têm como desafio permanente discutir, rever, analisar, refletir e refazer o sentido histórico de inovação, humanização e progresso, assumindo a identidade de trabalhadores culturais, envolvidos na produção de uma memória histórica e de sujeitos sociais que criam e recriam o espaço da vida social.

 Os problemas na área da Educação são complexos e não existem respostas imediatas ou soluções rápidas para eles, o que justifica a necessidade de estudos, reflexões e, especialmente, a formulação de projetos sociais e educacionais também voltados para os excluídos, os insatisfeitos os marginais, os não-clientes as maiorias perdedoras.
 Dentro da carceragem, o processo educativo tem se mostrado insuficiente sem um adequado e capacitado programa sócio-educativo. Muitas são as vidas esquecidas no abandono e no descaso social, cenas cruas de degradação humana.

 Neste trabalho, relatar-se-á uma experiência realizada no Presídio Estadual de Erechim, que teve como objetivo: proporcionar a reflexão e a discussão da realidade vivenciada pelos presidiários, por meio de atividades dinâmicas, lúdicas e recreativas, tentando diminuir o problema da reincidência, proporcionando e conduzindo uma educação humanizadora nos mais diversificados espaços, conhecendo e interpretando o problema social da carceragem e promovendo a reflexão como forma de recuperação e ressocialização, melhorando a condição humana desses sujeitos. A mudança na Educação Carcerária é possível.
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